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INTERFERÊNCIA DAS PLANTAS DANINHAS NO FEIJOEIRO-COMUM SOB 
ÉPOCAS E DENSIDADES DE SEMEADURA DIFERENTES 

 

RESUMO – Com o objetivo de determinar o efeito da época e/ou a densidade 
de semeadura na interferência de plantas daninhas no feijoeiro-comum, foram 
conduzidos quatro experimentos no Brasil em duas épocas (safra das águas ou SA 
e safra de inverno ou SI) e dois no Peru em uma época, sendo dois experimentos 
por época: 15 e 10 plantas de feijoeiro m-1 (QPM e DPM) no Brasil e 12 e 8 plantas 
de feijoeiro m-1 (DoPM e OPM) no Peru. O delineamento experimental foi em blocos 
casualizados em quatro repetições (Brasil e Peru), com arranjo fatorial no Brasil, 
sendo um fator a duração dos períodos (10, 20, 30, 40, 50, 60 e 80 dias após a 
emergência ou DAE) e o outro fator o tipo de período (convivência e controle), 
ficando 14 tratamentos. No Peru, os tratamentos foram períodos crescentes de 
controle e convivência: 15, 30, 45, 60, 75 e 90 DAE, totalizando 12 tratamentos. 
Realizou-se a análise fitossociológica das plantas daninhas e a regressão da sua 
massa seca com a produtividade. A análise de regressão não linear da produtividade 
foi feita para determinar o período anterior à interferência (PAI), período critico de 
prevenção à interferência (PCPI) e período total de prevenção à interferência (PTPI). 
O efeito da interferência nos componentes da produção e na qualidade dos grãos 
foram determinados no Brasil. As espécies predominantes foram: Nicandra 
physaloides (Brasil e Peru), Digitaria nuda (Brasil), Raphanus raphanistrum (Brasil), 
Setaria verticillata (Peru) e Sorghum halepense (Peru). Na SA, o PCPI em QPM 
mostrou redução em quatro dias e o PAI teve aumento em 7 DAE, em comparação 
com DPM. O PCPI foi cinco dias menor e o PAI foi 6 DAE maior na SI que na SA, 
em DPM. No Peru, em DoPM estendeu-se o PAI em 4 DAE e diminuiu-se o PCPI em 
17 dias, em comparação com OPM. A interferência das plantas daninhas diminuiu a 
produtividade entre 34,6 a 92,9%. O efeito da interferencia das plantas daninhas nos 
componentes da produção e qualidade dos grãos foi semelhante nas duas 
densidades, exceto a proporção de grãos maiores (foi 4% maior em DPM do que em 
QPM na SA). A interferência provocou a menor produtividade e massa de 100 grãos, 
o maior tempo de hidratação do grão e a maior proporção de grãos pequenos na SI. 
A maior densidade de semeadura conferiu à cultura maior capacidade competitiva 
sobre algumas espécies de plantas daninhas na SA e safra no Peru, mas não na SI. 
 
Palavras-chave: competição, controle cultural de plantas daninhas, estande de 
plantas, Phaseolus vulgaris L. 
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WEED INTERFERENCE IN COMMON BEAN UNDER DIFFERENT SOWING 
DENSITY AND SEASON 

 
ABSTRACT – In order to determine the effect of season and/or sowing 

density on weed interference in common bean, four experiments were carried out in 
Brazil in two seasons (spring-summer and winter season or SS and WS, 
respectively) and two in Peru in one season, with two experiments per season: 15 
and 10 bean plants m-1 (FPM and TPM) in Brazil and 12 and 8 bean plants m-1 
(TwPM and EPM) in Peru. The experimental design was in randomized blocks with 
four replications (Brazil and Peru), in a factorial arrangement in Brazil, being a factor 
the duration of the periods (10, 20, 30, 40, 50, 60 and 80 days after emergence or 
DAE) and another factor was the type of period (coexistence and control), setting 14 
treatments. In Peru, the treatments were increasing periods of control and 
coexistence: 15, 30, 45, 60, 75 and 90 DAE, totaling 12 treatments. Weed 
phytosociological survey was evaluated as well as the analysis of weed dry mass 
with bean productivity regression. Nonlinear regression analysis of productivity was 
performed to determine the period prior to interference (PPI), critical period of 
interference prevention (CPIP) and total period of interference prevention (TPIP). The 
effect of interference on yield components and grain quality was determined in Brazil. 
The predominant species were: Nicandra physaloides (Brazil and Peru), Digitaria 
nuda (Brazil), Raphanus raphanistrum (Brazil), Setaria verticillata (Peru) and 
Sorghum halepense (Peru). In SS, the CPIP in FPM showed a reduction in four days 
and PPI had an increase in 7 DAE, compared to TPM density. CPIP had five days 
less and PPI was 6 DAE greater in the WS than in the SS, in TPM density. In Peru, in 
TwPM, the PPI was extended by 4 DAE and the CPIP was reduced by 17 days, 
compared to EPM. Weed interference decreased productivity from 34,6 to 92,9%. 
The effect of weed coexistence on yield components and grain quality was similar in 
both densities, except for the percentage of larger grains, which was 4% greater in 
TPM than in FPM in the SS. Weed interference caused the lowest yield and 100-
grain mass, the longest grain hydration time and the highest proportion of small 
grains in the WS. The higher sowing density gave the crop a greater competitive 
capacity over some weed species in the SS and in the harvest in Peru, but not in the 
WS. 
 
Keywords: competition, cultural weed control, plant stand, Phaseolus vulgaris L.  



  1 

1. INTRODUÇÃO

A cultura do feijoeiro ocupa lugar expressivo na alimentação mundial. 

Segundo a FAO (2016), o feijão é fonte de proteínas, ferro, cálcio, ácido fólico, fibra, 

baixo conteúdo de sódio e gordura, constituindo-se na base da dieta em países 

como Brasil, México, Colômbia, Índia, Vietnã, Gana, entre outros. A FAOSTAT 

(2022) colocou ao Brasil no terceiro lugar em produção mundial de feijão de grão 

seco, depois da Índia e Myanmar, com volume de 3.035.290 t o ano 2020. Dados da 

Conab (2022) indicam que, apesar do impacto da pandemia da covid-19, a produção 

brasileira do feijão na safra 2021/2022 (3.114.800 t) foi 7,6% maior do que na safra 

2020/2021 (2.893.800 t), mesmo com queda de 3,2% da área plantada na safra 

2021/2022 em relação à safra 2020/2021. 

A ótima produtividade do feijoeiro depende tanto de fatores climáticos quanto 

do manejo agronômico, especialmente do controle de plantas daninhas, 

considerando que a cultura tem baixa capacidade de competição (Freitas et al., 

2019), podendo ser seriamente prejudicada pela interferência das plantas daninhas, 

deixando graves perdas econômicas. Schiessel et al. (2019) afirmaram que a 

interferência das plantas daninhas reduz em 80,4% a produtividade do feijoeiro, 

devido à diminuição do estande e do número de vagens por planta. Segundo Soltani 

et al. (2018), produtores de feijão dos Estados Unidos e Canadá poderiam perder 

por causa das plantas daninhas até 71% da produtividade, valorizada em US $622 

milhões nos Estados Unidos e US $100 milhões na Canadá. 

Além de afetar a produtividade, as plantas daninhas podem interferir nas 

características qualitativas do grão, reduzindo seu valor comercial ou industrial 

(grãos muito pequenos ou “miúdos”), nutritivo (grãos com baixo teor de proteínas) e 

culinário (feijões duros, difíceis de hidratar e cozer). A elevada competição de 

plantas daninhas por nutrientes pode diminuir a absorção de nitrogênio pela cultura, 

comprometendo assim o conteúdo de proteínas dos grãos. Coelho et al. (2019) 

mostraram que houve uma reduçao de 13,4% no teor de nitrogênio nos grãos do 

feijoeiro convivendo com Commelina diffusa em relação ao tratamento livre dessa 

planta daninha. 
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Os momentos em que a cultura pode apresentar prejuízos na produtividade 

em decorrência da convivência com a comunidade infestante são chamados de 

períodos de interferência e são expressos em dias após o plantio/semeadura. Pitelli 

e Durigan (1984) determinaram três tipos de períodos de interferência: período 

anterior à interferência ou PAI (período a partir da emergência que plantas daninhas 

podem conviver com a cultura sem redução significativa na produtividade), período 

total de prevenção à interferência ou PTPI (período após a emergência em que, 

efetuando-se o controle, seu final reflete o momento em que a cultura é capaz de 

prevenir a interferência) e período crítico de prevenção à interferência ou PCPI 

(período em que deve haver controle da comunidade infestante). Conhecer esses 

períodos é de grande importância pois permite saber o momento ideal para controlar 

as plantas daninhas e quando, ocasionalmente, é possível deixá-las na cultura, o 

que significa economia de recursos. 

Os períodos de interferência podem mudar de acordo com a cultivar, espécies 

de plantas daninhas, condições ambientais ou época de plantio e práticas 

agronômicas, podendo tornar mais competitiva à cultura ao aumentar o PAI e 

diminuir o PCPI. No entanto, se os fatores favorecerem mais à comunidade 

infestante apresentando por diversas causas elevada densidade, massa seca, 

predominância de espécies agressivas, etc., a capacidade competitiva da cultura 

será comprometida, refletindo-se nos períodos de interferência (por exemplo menor 

PAI e maior PCPI significa que a cultura estará mais tempo vulnerável à 

competição). Nas condições do experimento de Parreira et al. (2013), o plantio direto 

do feijoeiro-comum sobre resíduos de Crotalaria juncea aumentou o PAI em 23,7% 

quando comparado com o cultivo sem resíduos, portanto o plantio direto favoreceu a 

tolerância da cultura sobre a comunidade infestante.  

Considerando o controle de plantas daninhas significativo no manejo 

agronômico do feijoeiro e a importância para o controle do conhecimento do efeito 

da densidade e época de semeadura nos períodos de interferência, trabalhos desta 

natureza são importantes para tornar o manejo da comunidade infestante mais 

rigoroso e eficiente, economizando tempo e recursos. Igualmente, contribui com 

esse intuito, atualizar informação dos impactos da interferência de plantas daninhas 

na produtividade e qualidade do feijoeiro em função de épocas e densidades de 
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semeadura. Os objetivos do presente estudo foram: a) determinar os efeitos de 

densidades e épocas de semeadura do feijoeiro-comum nos períodos de 

interferência de plantas daninhas no Brasil, b) determinar os efeitos de densidades 

de semeadura do feijoeiro-comum nos períodos de interferência de plantas daninhas 

no Peru, c) caracterizar a comunidade infestante convivendo com o feijoeiro no 

Brasil e no Peru e d) analisar a interferência de plantas daninhas na produtividade e 

qualidade dos grãos no Brasil e na produtividade no Peru. 
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6. CONCLUSÕES

Na safra das águas no Brasil, o PCPI do experimento com 15 plantas m-1 

diminuiu e o PAI incrementou em comparação aos mesmos períodos de 

interferência na densidade de 10 plantas m-1. 

O PCPI das plantas daninhas foi menor e o PAI maior na safra de inverno, 

quando comparados com os mesmos períodos na safra das águas ou primavera-

verão, na cultura do feijoeiro semeado com densidade DPM no Brasil. 

No Peru, a maior densidade de semeadura (12 plantas m-1) estendeu o PAI e 

diminuiu o PCPI, em contraste com os mesmos períodos na menor densidade de 

semeadura do feijoeiro-comum (8 plantas m-1). 

De acordo à análise fitossociológica, as espécies de plantas daninhas com os 

maiores valores de importância relativa no Brasil foram: Nicandra physaloides (safra 

das águas e safra de inverno), Digitaria nuda (safra das águas) e Raphanus 

raphanistrum (safra de inverno). Por outro lado, as espécies que possuíram os mais 

altos valores de importância relativa no Peru foram: Nicandra physaloides, Setaria 

verticillata e Sorghum halepense. 

O acúmulo progressivo de massa seca das plantas daninhas diminuiu 

exponencialmente a produtividade da cultura, mas essa diminuição foi similar ou 

menos acentuada na maior densidade de semeadura (QPM no Brasil e DoPM no 

Peru), em comparação às menores densidades (DPM no Brasil e OPM no Peru). 

A convivência com plantas daninhas em ambas as safras no Brasil 

ocasionaram resultados similares nos componentes da produção, tempo de 

cozimento e relação de hidratação do grão. O tempo de máxima hidratação foi maior 

na safra de inverno. Em ambas as safras, o convívio prolongado com plantas 

daninhas favoreceu a porcentagem de impurezas e de RP11 (grãos menores), e 

afetou a porcentagem de RP12-15 (grãos maiores) do feijoeiro-comum. 
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A maior densidade de semeadura conferiu ao feijoeiro-comum maior 

capacidade competitiva sobre algumas espécies de plantas daninhas em condições 

de clima cálido (safra das águas no Brasil e safra no Peru). Na safra do inverno no 

Brasil a maior densidade de semeadura não favoreceu a capacidade competitiva da 

cultura. 
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